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RESUMO

O objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento micelial de uma linhagem de Lentinus strigosus, de 
ocorrência na Amazônia, em cinco meios de cultura à base de malte, serragem de marupá (Simarouba 
amara), serragem de pau de balsa (Ochroma piramidale), estipe de pupunheira (Bactris gasipaes Kunth) 
e bagaço de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum), submetidos às temperaturas de 20, 25, 30, 35, 
40, 45 e 50º C. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5 x 
7. Cada tratamento constou de quatro repetições, correspondente a uma placa de Petri, totalizando 
140 unidades experimentais. Verificou-se que a temperatura de 35° C foi a mais favorável para o 
crescimento micelial de L. strigosus e que o meio à base de estipe de pupunheira foi o mais promissor 
para o cultivo deste fungo.

PALAVRAS-CHAVE: Fungos, micélio, in vitro.

ABSTRACT

MOST FAVORABLE TEMPERATURE AND CULTURE MEDIUM FOR THE MYCELIAL GROWTH 
OF A STRAIN OF LENTINUS STRIGOSUS FROM THE AMAZON REGION. The objective of this 
work was to evaluate the mycelial growth of a strain of Lentinus strigosus occurring in the Amazon 
region in five culture mediums made on the basis of malt, “marupá” sawdust (Simarouba amara), 
“pau de balsa” sawdust (Ochroma piramidale), peach palm stipe (Bactris gasipaes Kunth) and crushed 
sugarcane (Saccharum officinarum), when submitted to different temperatures (20, 25, 30, 35, 40, 45 and 
50º C). The experimental design was totally randomized, in a 5 x 7 factorial scheme. Each treatment 
corresponded to a Petri dish with four repetitions, totaling 140 experimental units. The temperature 
of 35º C was found to be the most favorable for the mycelial growth of L. strigosus, and the medium 
with peach palm stipe was the most promising for the cultivation of this fungus.

KEY WORDS: Fungi, mycelium, in-vitro.

O aproveitamento de resíduos tem sido consi-
derado uma das grandes temáticas do mundo mo-
derno. Entre as possibilidades de reciclagem desses 
materiais, o cultivo de cogumelos na Amazônia vem 
representando uma alternativa eficiente, uma vez que 
esses fungos possuem uma extraordinária atividade 
metabólica capaz de converter resíduos madeireiros 
e agroindustriais em um produto de valor agregado 
(cogumelo comestível) (Sales-Campos et al., 2008).

O cultivo in vitro tem como objetivo identificar 
as condições ótimas de crescimento do fungo em 
relação a meios de cultura, temperatura e tempo de 
incubação (Hatvani, 2001), sendo que o crescimento 
micelial do fungo, durante um período de tempo, 
pode ser traduzido por uma curva sigmoidal típica, 
com várias fases com propriedades fisiológicas típicas 
(Montini et al., 2006). Em relação à mensuração do 
crescimento micelial, esta pode ser feita de diferentes 

formas, tais como crescimento radial, vigor, veloci-
dade de crescimento e massa do micélio.

O uso de meio de cultura sólido para avaliação do 
crescimento de fungos é considerado adequado, pois, 
na natureza, os fungos comumente desenvolvem-se 
em substratos sólidos, tais como resíduos vegetais e 
animais ou no solo (Bononi et al., 1999). O fungo, em 
seu metabolismo, secreta exoenzimas que degradam 
compostos para obtenção de carbono, nitrogênio, 
enxofre e outros nutrientes (Donini et al., 2005).

Em relação aos fatores ambientais, Vargas-Isla; 
Ishikawa (2008) relataram que os testes in vitro 
disponíveis na literatura para cogumelos são co-
mumente correlacionados com habitats de clima 
temperado, havendo uma carência de estudos das 
condições de cultivo para climas tropicais. Portanto, 
conhecer as condições mais adequadas de tempera-
tura para esses é fundamental, uma vez que, con-
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forme Akinyele; Adetuyi (2005), a temperatura é um 
dos principais fatores ambientais que influenciam o 
crescimento de muitos micro-organismos.

Quanto aos meios de cultivo, devido à grande 
diversidade existente, conhecer o mais apropriado 
para uma determinada linhagem fúngica é um modo 
para aumentar a produtividade, uma vez que, como 
já relatado por Silva et al. (2005), o crescimento do 
micélio influencia a produção de cogumelos e a taxa 
de formação de primórdios, bem como está direta-
mente relacionado com a biomassa micelial que é 
formada durante o crescimento fúngico.

Assim, o presente trabalho teve como objetivo 
avaliar o efeito da temperatura e do meio de cultura 
no crescimento micelial de Lentinus strigosus.

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de 
Patologia da Madeira, da Coordenação de Pesquisas 
em Produtos Florestais (CPPF), do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia (INPA), Manaus, AM.

Foi utilizada uma linhagem de L. strigosus, de 
ocorrência na Amazônia, a qual foi obtida da Coleção 
de Micro-organismos de Interesse Agrossilvicul-
tural, do Laboratório de Patologia da CPPF/INPA. 
Originalmente, tal linhagem foi coletada na Estrada 
AM 240, km 10 (Estrada de Balbina, AM), no dia 11 
de julho de 2005, sendo posteriormente identificada 
pelo Dr. José Luiz Bezerra e depositada na Coleção, 
em tubos de ensaio contendo meio de cultura BDA, 
com registro N°. 1466.

Os meios de cultura foram preparados utilizan-
do-se, em base seca, 100 g de substrato/ L final de 
infusão. Para isso foram necessários, em base seca: 
80% de serragem (marupá, pau de balsa, estipe de 
pupunheira ou bagaço de cana-de-açúcar), 18% de 
farelo de cereais (mistura de arroz, trigo e milho, na 
proporção 60: 20: 20) e 2% de CaCO3, para ajuste do 
pH (6,5). Assim, os meios de cultura foram prepara-
dos a partir da infusão de cada substrato em 1,5 L 
de água fervente durante 30 minutos. Em seguida, 
foram filtrados em algodão e o volume foi comple-
tado para 1 L, sendo adicionados a cada meio 12 g 
de dextrose e 15 g de ágar/L. Os diferentes meios 
foram autoclavados a 121º C e vertidos em placas 
de Petri em câmara de fluxo laminar.

Os meios de cultura receberam uma codificação 
de acordo com cada resíduo testado: serragem de 
marupá (MA), serragem de pau de balsa (BA), estipe 
da pupunheira (PU) e bagaço de cana-de-açúcar (BC). 
O meio malte (ME) foi utilizado como testemunha, 
uma vez que comumente é utilizado no cultivo in 
vitro de fungos.

Discos de 9 mm de diâmetro de matriz secundária 
da linhagem de L. strigosus (cultivadas em placas 
de Petri contendo meio malte) foram depositados 
sobre os meios previamente preparados, compondo 
os tratamentos do presente experimento.  As placas 
foram distribuídas inteiramente ao acaso e mantidas 

em estufas incubadoras ajustadas para 20, 25, 30, 35, 
40, 45 e 50° C. Neste período, a cada 24 horas, foram 
realizadas medições do crescimento radial do L. stri‑
gosus através de duas medições equidistantes entre 
si, até o momento em que em um dos tratamentos a 
colônia fúngica atingisse a proximidade das bordas 
da placa de Petri.

O delineamento experimental utilizado foi in-
teiramente casualizado, em esquema fatorial 5 x 7, 
cujos tratamentos corresponderam às combinações 
dos cinco meios de cultura com as sete condições de 
temperatura, tendo no total 35 tratamentos. Cada 
tratamento foi composto por quatro repetições, sendo 
cada repetição correspondente a uma placa de Petri, 
totalizando 140 placas. Os dados foram submetidos 
à análise de variância e as médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey (5%) (Snedecor; Cochran, 1972).

Houve interação positiva entre os meios de cul-
tura e as temperaturas de incubação (Tabela 1). As 
médias de crescimento micelial mais satisfatórias 
ocorreram quando submetidas à temperatura de 
35° C, pois nesta temperatura não houve diferença 
significativa do crescimento micelial do L. strigosus 
entre os diferentes meios de cultura testados. Este 
resultado está de acordo com Vargas-Isla; Ishika-
wa (2008) que, avaliando as condições ótimas do 
crescimento micelial in vitro de uma linhagem de L. 
strigosus isolada da Amazônia brasileira, verificaram 
que, dentre as temperaturas testadas (25, 30, 35, 40 e 
45° C), a temperatura mais favorável foi a de 35° C.

Um dos mais importantes fatores que influenciam 
o crescimento micelial dos fungos é a temperatura. 
Sobre isso, Lechner; Albertó (2007), testando a 
temperatura ótima para o crescimento micelial de 
linhagens de ocorrência natural de Lentinus tigri‑
nus, observaram que a temperatura de 30º C foi a 
mais favorável. Gbolagade et al. (2006), avaliando 
o crescimento micelial Lentinus subnudus em meios 
semissintéticos, verificaram que o melhor cresci-
mento foi obtido a 30º C. Akinyele; Adetuyi (2005) 
estudaram o efeito de diferentes resíduos, pH e 
temperaturas no crescimento micelial de Volvariella 
volvacea e verificaram que a temperatura de 30° C 
foi a mais favorável. No cultivo de uma linhagem 
de Pleurotus ostreatus, de ocorrência na Amazônia, 
em meio à base de serragem da espécie madeireira 
Simarouba amara, Sales-campos et al. (2008) testaram 
cinco temperaturas de incubação (22, 25, 27, 30 e 35° 
C) e verificaram que a de 25° C foi a mais indicada 
para o crescimento micelial.

Os dados referentes ao crescimento micelial das 
linhagens de L. strigosus foram ajustados a um modelo 
quadrático (Fig. 1).  Verifica-se que a temperatura de 
35°C foi a mais promissora, uma vez que foi a única 
temperatura em que o micélio fúngico atingiu o seu 
máximo crescimento, em todos os meios de cultura, 
após 5 dias de incubação. Esses resultados estão de 
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acordo com Motato et al. (2006) que, avaliando o 
desenvolvimento de Pleurotus djamor em resíduos 
agroindustriais, verificaram uma evidente influência 
da temperatura sobre o crescimento micelial, onde os 
diferentes substratos de Musa paradisiaca e Cariniana 

pyriformis mostram uma menor velocidade de cres-
cimento quando submetida a uma temperatura de 
15° C. Já as temperaturas de 20 e 26° C favorecem o 
crescimento do fungo, e acima de 26° C observou-se 
os melhores resultados. 

Fig. 1 - Crescimento micelial de Lentinus strigosus em cinco meis de cultura à base de malte (ME), serragem de marupá 
(MA), serragem de pau de balsa (BA), estipe de pupunheira (PU) e bagaço de cana-de-açúcar (BC), em diferentes 
temperaturas. OBS: não houve crescimento do L. strigosus a 50º C, em nenhum dos meios de cultura testados.
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Em relação ao meio de cultura, verificou-se que 
para 20° C as maiores médias de crescimento micelial 
do L. strigosus ocorreram nos meios PU, ME, BA e 
BC; para 25° C e 40° C os melhores resultados foram 
proporcionados pelos meios PU, ME, e BC; para 
30° C foram PU, ME e BA; para 35° C não houve 
diferenças de crescimento micelial entre os meios 
testados; para 45° C os melhores resultados foram 
observados em PU e BA (Tabela 1). Assim, de uma 
forma geral, o meio PU é o mais recomendado, já que 
foi o único meio de cultivo que obteve as maiores 
médias de crescimento em todas as temperaturas 
testadas (com exceção a temperatura de 50° C, a qual 
não possibilitou o crescimento do L. strigosus em 
nenhum dos meios de cultura). Este resultado está 
de acordo com Bilay et al. (2000) que, ao avaliarem 
o crescimento de trinta espécies de cogumelos co-
mestíveis em diferentes meios de cultura, concluíram 
que o crescimento micelial destas espécies estudadas 
é diferente e depende do tipo de meio de cultivo 
utilizado e do pH.

As diferenças de crescimento micelial de cogu-
melos comestíveis em diferentes substratos já foram 
relatadas em muitos trabalhos (Nyochembeng et al., 

2008; Andrade et al., 2007; Andrade; Graciolli, 2005; 
Boyle, 1998; Maki et al., 2001). Andrade et al. (2008), 
avaliando o crescimento micelial das linhagens 
LE-95/01 e LE-96/18 de L. edodes em dez diferentes 
meios de cultura à base de serragem de eucalipto, 
verificaram que o meio de cultura à base de extrato 
de serragem de Eucalyptus citriodora foi o mais pro-
missor. Philippoussis et al. (2003) demonstraram que 
a taxa de crescimento micelial está relacionada com 
a biodisponibilidade de nitrogênio do substrato de 
cultivo e Gbolagade et al. (2006) relataram que cada 
fungo utiliza uma relação C/N específica.

Um rápido crescimento micelial é importante, 
uma vez que reduz os índices de contaminações. 
Sobre isso, Jonathan et al. (2008) verificaram que 
uma rápida colonização micelial do Pleurotus 
tuber‑regium, nos seletivos substratos, tais como 
resíduos de madeira de Holoptelia grandis e Milicia 
excelsa, reduz consideravelmente o crescimento de 
outros organismos competidores.

Portanto, a temperatura de 35° C foi a mais 
favorável para o crescimento micelial de Lentinus 
strigosus e o meio à base de estipe de pupunheira foi 
o mais promissor para o cultivo deste fungo.

Tabela 1 - Crescimento micelial (mm) in vitro de uma linhagem de Lentinus strigosus de ocorrência na Amazônia 
em meios de cultura à base de malte (ME), serragem de marupá (MA), serragem de pau de balsa (BA), estipe de 
pupunheira (PU) e bagaço de cana-de-açúcar (BC), em diferentes temperaturas, após cinco dias de desenvolvimento.
 

Temperaturas
Meios de cultura

ME MA BA PU BC

20° C 31,5 C a 24,0 D b 30,0 D ab 26,5 D ab 28,0 D ab

25° C 60 B ab 45,5 C c 58,8 C b 67,0 B a 60,0 C ab

30° C 81 A a 73,3 B b 81,0 A a 81,0 A a 71,5 B b

35° C 81 A a 81,0 A a 81,0 A a 81,0 A a 81,0 A a

40° C 81 A a 66,5 B b 71,3 B b 81,0 A a 81,0 A a

45° C 31,5 Cbc 24,5 D c 33,3 D ab 39,5 C a 28,5 D bc

50° C   0,0 Da 0,0 E a 0,0 E a 0,0 E a 0,0 E a
 
Médias seguidas de letras maiúsculas nas colunas não diferem entre si (Tukey, 5%).
Médias seguidas de letras distintas, minúscula na linha e maiúscula na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey    
(p < 0,05). CV (%) = 7,21.
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